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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 175/2015
Senhor Presidente,

Considerando que empreendedor é o termo utilizado para qualificar ou especificar indivíduos que detém uma forma especial e inovadora de se dedicar às atividades de organização, administração e execução, gerando riquezas e transformando conhecimentos e bens em novos produtos. Trata-se de profissional inovador capaz de modificar, com a sua forma de agir, qualquer área do conhecimento humano, com potencial para dinamizar e até fundar empresas ou entidades, utilizando um novo olhar sobre o mundo à medida que presencia a evolução. Valoriza suas experiências, toma decisões acertadas, abre novas trilhas, explora novos conhecimentos, define seus objetivos e dá o primeiro passo;
Considerando que traçar metas, se atualizar e conhecer teorias de administração, de qualidade e de gestão constituem qualidades inerentes perante as mudanças decorrentes da globalização e da revolução da informação. O veio empreendedor foca o aprendizado no conhecimento, na execução, na convivência e, com isso, habilita a tomada de decisões respaldadas na responsabilidade, competência e autonomia. Uma pessoa empreendedora precisa ter características diferenciadas, como originalidade, flexibilidade e facilidade nas negociações, tolerar erros, ter iniciativa, ser otimista, autoconfiante, intuitivo e visionário para negócios futuros. Definitivamente são pessoas que não apreciam situações de normalidade ou mediocridade, são antes de tudo pessoas que tem a capacidade de enxergar o invisível;

Considerando que, ao observarmos bons exemplos das qualidades citadas anteriormente, vemos tais características em Dercides Dezem, proprietário do “Doce Pastel”, cujo trabalho e dedicação culminaram no tradicional empreendimento localizado na Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato, na região do Lago Artificial “Arquiteto e Urbanista João Valente Filho";

Considerando tratar de uma pessoa humilde nas suas relações e talentosa nas suas decisões, que há vinte anos, juntamente com Nininho, seu então sócio, resolveu investir no ramo comercial numa época em que eram poucos os restaurantes na cidade e a região do lago bem menos frequentada, mas cujo sucesso do empreendimento não só atraiu novos investimentos do ramo para aquela região da cidade, como, se levarmos em conta a média de duração deste tipo de atividade no mercado brasileiro, vem desafiando as estatísticas. E se hoje a qualidade da mão-de-obra, para qualquer tipo de atividade, ainda é um problema, na ocasião era bem pior, exigindo-se praticamente todo o ensinamento ao funcionário despreparado para exercer suas funções;

Considerando que o nome “Doce Pastel” se originou de outro investimento do seu sócio Nininho e que, com outros sócios teve no município de Marília, isso antes do restaurante “Escolinha” localizado perto da Rodoviária. Desde a abertura do seu restaurante, Nininho compartilhava com o amigo Dezem o desejo de abrir uma pastelaria, mas, da mesma forma como era em Marília, tinha que ter um rio perto. Tal condição em Bebedouro Dezem associou ao lago artificial, quando passaram a idealizar um projeto para o imóvel na forma de asa delta, a fim de dar um ar de praia. Foi quando o terreno na esquina da Rua Coronel Conrado Caldeira com a Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato fora alugado e nele concretizaram o empreendimento. Posteriormente Nininho quis sair da sociedade. Vieram outros empreendimentos imobiliários (comerciais e residenciais) e, atualmente, a região do lago constitui uma das mais promissoras da cidade, inclusive como cartão postal; 

Considerando que o “Doce Pastel”, sem contar o pioneirismo para o desenvolvimento daquela região, é um empreendimento gerador de empregos e - posto tratar de referência como ponto de encontro, inclusive para visitantes de fora – também de divisas para o município. Em épocas de pico chega a contar com 12 (doze) a 15 (quinze) funcionários e, nestes 20 anos de funcionamento, sofreu apenas três ações trabalhistas, com a determinação de acerto exigida para duas delas. O proprietário tem grande afinidade com seus clientes, a quem considera filhos do local, e sente orgulho quando percebe que alguns deles constituíram suas próprias famílias, continuaram a frequentar o Pastel e muitos jovens ali vão porque conheceram o local através dos seus pais; 

Considerando que, quanto às benfeitorias públicas previstas para a região do lago, Dezem as vê com bastante otimismo, lembrando sobre a importância de se intensificar ainda mais o policiamento, pois assim o local de notória aglomeração de pessoas e veículos certamente fará jus ao cartão postal que representa para o município;

Considerando os 20 anos do “Doce Pastel”, Dorcides Dezem assim pronunciou, sempre utilizando a 2ª pessoa do plural na sua conjugação (nós), sobre esta comemoração na entrevista concedida ao O Jornal: “Nós estamos com uma série de promoções, tanto na comida quanto na bebida, com música ao vivo, com MPB, sertanejo, samba, dando oportunidade para novos grupos bebedourenses. Estamos pensando nesse rejuvenescimento para atrair novamente o grande público para o lago”. Questionado sobre abertura de um negócio, assim aconselha: “...não adianta você entrar só com a sua alegria, a sua vontade; tem que saber o mercado que você está entrando, saber a potencialidade desse mercado, fazer um estudo prematuro...eu nunca tinha mexido no ramo, mas depois que você começa...tem que procurar suporte, procurar ajuda e aconselho o SEBRAE para o investimento...”. Também demonstra reconhecimento de gratidão a todos que de forma direta ou indireta contribuíram para manter vivo o seu empreendimento nestes 20 anos, estendendo especial agradecimento à Ivani, que com ele ali batalha e é a alma do Doce Pastel;
Considerando que, mais do que nunca, são fundamentais empresas privadas bem geridas, rentáveis, socialmente justas e corretas, capazes de utilizar todas as virtudes inerentes à livre iniciativa para multiplicar a produtividade, criar empregos e, por fim, viabilizar um futuro com menos assimetrias de renda e de desenvolvimento. Não existe país forte com empresas fracas e acredito nisso com exemplos como o de Dorcides Dezem no empresariado brasileiro, pois é intuitivo, criativo, preparado e arrojado;

Considerando, enfim, que o exemplo de sucesso do “Doce Pastel” no nosso município reflete não só a particular prosperidade frutificada da grande capacidade administrativa do proprietário, mas também promove o nome de Bebedouro, abrindo divisas que, tanto quanto diretamente já o faz, contribui para alavancar o desenvolvimento que almejamos e, ainda, propagar o salutar sentimento de esperança no nosso futuro ao despertar o interesse por novos investimentos.

SOLICITO à MESA, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao Empresário Dorcides Dezem, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕESS pelos 20 anos de funcionamento do Doce Pastel na região do Lago Artificial. Um empreendimento atrativo, agradável e moderno que, além de destacar o particular dinamismo empreendedor do seu proprietário, muito nos orgulha e contribui para alavancar o mercado local.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de setembro de 2015. 

José Baptista de Carvalho Neto                   
  VEREADOR – SOLIDARIEDADE
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